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			Na Cidade de Chicago

			 

			 

			 

			 

			 

			Abril: o clã dos Connelly está cheio de surpresas. A «Família Real» de Chicago cresceu na semana passada, recebendo no seu seio os dois filhos ilegítimos de Grant Connelly. Emma, a mulher de Grant, fazendo justiça à sua reputação de anfitriã perfeita, organizou uma festa na sua mansão à beira do lago em honra dos seus dois novos enteados, os gémeos Chance e Doug Barnett Connelly.

			Grant desconhecia a existência dos gémeos até há poucas semanas, mas tem razões para se sentir satisfeito: os novos Connelly entroncam na tradição mais nobre da família. Chance pertence ao corpo de operações especiais da Marinha e Doug é um respeitado médico de Chicago.

			Os rumores fazem saber que Chance não se sente muito à vontade na selva que é Chicago, mas por agora encontra-se a recuperar de um ferimento recebido na sua última missão secreta. Essa ferida não o impediu, no entanto, de observar atentamente cada movimento de Jennifer Anderson, a secretária de Emma Connelly, durante a festa da semana passada.

			Os Connelly têm sido várias vezes notícia nos últimos meses, pelo que não podemos evitar perguntar: que outros segredos guardará a família no armário…

		

	
		
			Capítulo Um

			 

			 

			 

			 

			 

			Detestava festas.

			Chance Barnett era feliz com uma metralhadora. Mas quando se encontrava entre pessoas, sentia-se como um enorme cão ao qual tivessem posto uma trela curta.

			Tomou um gole da sua garrafa de cerveja e voltou a olhar à sua volta. Com os olhos fitos no vazio, considerou em silêncio a sua nova família. Em abono da verdade, tinha que reconhecer que os Connelly tinham encarado a sua aparição e a do seu irmão Douglas muito melhor do que seria de esperar. Afinal de contas, não era todos os dias que conheciam uns irmãos gémeos ilegítimos de trinta e seis anos.

			Mas se não tivesse sido ferido na sua última missão, agora estaria feliz a patrulhar alguma selva. E isso seria o que faria, assim que se encontrasse totalmente recuperado, pois era isso que lhe fazia falta: regressar e juntar-se ao seu comando de operações especiais da marinha.

			O que é que fazia um membro de um comando especial numa mansão à beira de um lago? Chance fez uma careta perante o absurdo daquela ideia. O seu uniforme branco destoava no meio daquela maré de vestidos coloridos e smokings pretos. Mas, pela primeira vez na sua vida, estava numa sala cheia de gente que eram seus parentes.

			Estranho.

			Tomou outro gole da sua cerveja, exalou um profundo suspiro e admitiu que, afinal de contas, uma família não tinha porque ser algo mau. Tinha apenas que se habituar.

			Ainda assim, precisava de apanhar ar. Chance dirigiu-se para a porta que dava para a varanda. Deixou atrás de si o murmúrio das conversas e o som do piano e abriu caminho por entre a multidão. Mas, ao alcançar a porta de vidro, reparou que alguém se lhe tinha antecipado.

			Na varanda estava uma mulher. O vento sacudia o seu cabelo curto e loiro. Já a conhecia: era Jennifer Anderson, a secretária de Emma Connelly. Tinham-se encontrado já duas vezes nos últimos dias. Não era muito alta, mas cada centímetro do seu corpo parecia desenhado com perfeição.

			Tinha as costas direitas enquanto olhava de frente para o lago Michigan, mas Chance franziu o sobrolho quando se apercebeu que tapava a boca com uma mão e que não conseguia disfarçar a tremura dos seus ombros.

			Chance deu ouvidos ao chamamento do seu instinto protector e avançou para a varanda.

			– Contente, Jennifer – murmurou a mulher para si mesma, antes que ele tivesse oportunidade de anunciar a sua presença. – Chorar não te vai ajudar em nada. Só vais conseguir ficar horrorosa.

			– Senhora – disse ele com doçura. – Nem todas as lágrimas do mundo conseguiriam isso.

			Ela voltou-se imediatamente, reconhecendo-o em seguida. Mas não lhe agradava que ninguém a visse naquele estado.

			– Assustou-me – disse ela, secando as lágrimas das faces com as costas da mão.

			– Desculpe – disse Chance. – É o hábito. No meu trabalho tenho sempre que andar em silêncio.

			– Isto não é a selva, comandante – respondeu Jennifer, virando-lhe as costas na esperança de que ele se fosse embora.

			Mas, em vez disso, Chance aproximou-se ainda mais dela.

			– Bem – começou a dizer, – qual é o problema?

			– Problema? – perguntou ela, pondo-se rígida.

			A última coisa de que precisava era que tivessem pena dela, sobretudo um homem que mal conhecia. E, para além disso, era um Connelly.

			– Quando vejo uma mulher bonita sozinha e a chorar numa varanda, enquanto dentro de casa decorre uma festa, imagino que haverá algum problema – disse Chance, fitando-a intensamente.

			– Obrigada pela sua preocupação, mas a sério que estou bem – reagiu ela, fingindo um ânimo que não sentia.

			– Não acredito – respondeu Chance.

			– Bem – desistiu ela, afastando-se do varandim. – Isso é um problema seu.

			– Não se vá embora – pediu Chance, segurando-lhe no braço.

			Aquele contacto era cálido e forte, parecia que aquele homem não só lhe segurava o braço, mas também o seu coração dorido. Jennifer deteve-se e contemplou por um momento aqueles olhos cor de âmbar que tinham a mesma cor de um reconfortante brandy envelhecido.

			– Eu tenho um lema – continuou Chance. – Contar os problemas a um estranho é o mesmo que contá-los a si mesmo, mas sem ter que responder às próprias perguntas.

			Sorriu e Jennifer sentiu um aperto no estômago.

			– Sou membro das forças especiais – continuou Chance, deslizando a sua mão do braço até ao ombro. – Fui treinado para ser um herói, por isso, porque é que não me deixas salvar-te neste momento de aflição.

			Jennifer olhou-o fixamente. Tinha o cabelo castanho, cortado à militar, mas formava-se-lhe um remoinho à frente que despertava nas mulheres o desejo de passar os dedos por ele, para o pentear.

			E era muito alto, com os ombros suficientemente poderosos para suportar o peso do mundo.

			Chance Barnett Connelly era atraente. Talvez demasiado atraente.

			E naquele momento, uma verdadeira tentação.

			Jennifer deu uma vista de olhos à festa, através da porta de vidro, para logo voltar a olhar para Chance. Ora bolas. Precisava de um ombro amigo, e porque não usar aquele que se punha à sua disposição.

			– Trata-se da minha filha – atirou, antes que pudesse mudar de ideias.

			– Tens uma filha? – perguntou ele assombrado.

			A imagem de Sarah apareceu na mente de Jennifer, obrigando-a a sorrir. Lembrou-se dos seus olhos castanhos, da sua carinha redonda, quase sempre suja, das suas tranças, as suas mãozinhas pequenas, os seus abraços com dedos desajeitados e os seus beijinhos de borboleta.

			As batas brancas dos médicos, as injecções e as lágrimas de Sarah.

			– Meu Deus – gemeu Jennifer levando novamente a mão à boca.

			Não tinha a certeza se ia vomitar ou gritar.

			Era tudo tão injusto…

			– Anda cá – disse Chance, aproximando-se dela e passando-lhe o braço pelos ombros.

			E ela foi, porque estava a precisar desesperadamente de um abraço.

			Jennifer ficou aninhada naquele peito poderoso, mergulhada no amparo que ele lhe oferecia. Sentiu que Chance lhe acariciava as costas com doçura e, por alguma estranha razão, aquilo ajudava. Não resolvia o seu problema, mas aquele acto de consolo parecia suavizar os medos no mais profundo da sua alma e, por alguns momentos, o mundo não lhe pareceu tão terrível como lhe parecia uns minutos antes.

			– Conta-me – pediu Chance. – Diz-me o que se passa.

			– Sarah – começou ela a explicar, exprimindo pela primeira vez em voz alta o que o médico lhe tinha dito no dia anterior. – A minha filha. Têm que a operar. Tem um problema no coração. Mas é tão pequena, tão frágil… tem apenas dezoito meses. Isto não devia estar a acontecer.

			– Não, não devia – disse ele suavemente. – É horrível.

			– Sim – respondeu Jennifer, assentindo com a cabeça, grata por ouvir alguém exprimir em voz alta aquilo que ela pensava. – É mesmo horrível.

		

	
		
			Capítulo Dois

			 

			 

			 

			 

			 

			Chance não era um homem muito ligado à família, mas sentia o medo de Jennifer como se se tratasse do seu próprio medo. Saía daquele frágil corpo com a força de uma explosão e atravessava-o até à alma.

			Os seus instintos mais primários urgiam-no a defender, a proteger. Mas, neste momento, de nada lhe servia o seu intensivo treino militar, e isso fazia-o sentir-se frustrado.

			Nem sequer era capaz de lhe dizer qualquer coisa que lhe servisse de consolo.

			Continuou a abraçá-la, desejando que o seu apoio silencioso a ajudasse de alguma maneira. Aquilo era muito estranho para ele. Poucos dias antes, não sabia da existência de nenhuma destas pessoas, e agora ali estava ele, na varanda de uma grande mansão à beira do lago, abraçado a uma mulher que chorava.

			– O que é que estou a fazer? – murmurou Jennifer recuando um passo. – Vais ficar com o uniforme branco cheio de rímel.

			Chance contemplou aqueles olhos verdes que tinham a cor de um bosque. Eram grandes, húmidos e tristes, mas não estavam sujos de rímel. A única coisa que os rodeava eram as lágrimas que ela tentava controlar, e Chance admirava-a por isso.

			Jennifer podia deixar-se levar por aquele terror que a inundava, mas não o fazia. Em vez disso, tentava manter a calma, utilizando todo o poder da sua mente. Nem sequer queria o seu consolo. O que é que ele podia fazer por ela?

			– Queres entrar? – perguntou Chance indicando a festa.

			– Não, Deus me livre – respondeu ela, negando com a cabeça. – Não quero que saibam que estive a chorar. Agora mesmo, não me apetece responder a nenhuma pergunta.

			Privacidade. Isso ele podia compreender. Bem, se não a podia escoltar através da multidão de convidados, pelo menos podia fazer a sua entrada mais fácil.

			– Está bem. Então espera aqui. Venho já.

			Antes de que Jennifer pudesse articular palavra, Chance abriu a porta de vidro da varanda e regressou à festa. Foi assaltado pelo barulho e desejou imediatamente voltar ao silêncio e à paz da varanda.

			Concentrado, Chance não prestou atenção às pessoas que havia à sua volta. Movimentava-se por entre a multidão como se estivesse numa missão. Tinha um objectivo em mente e queria cumpri-lo tão rapidamente quanto fosse possível. Mas não ia ser tão fácil como esperava: havia demasiadas pessoas.

			Quando entrou na cozinha, o pessoal de serviço ficou pasmado ao vê-lo.

			– Em que é que o posso ajudar, senhor Chance?

			Agradecido, olhou para a mulher que estava à sua direita.

			– Ruby, não é verdade? – perguntou, depois de puxar pela cabeça numa tentativa de se lembrar do seu nome.

			– Sim, senhor – respondeu a mulher, inclinando a cabeça energicamente.

			Nos poucos dias em que tinha estado na cidade, Chance tinha visto aquela mulher cuidar daquela casa e daquela família com um desvelo invulgar. Talvez Grant e Emma pensassem que eram eles que conduziam aquela família. Mas a verdade era que era Ruby quem organizava tudo, e todos os seus novos irmãos lhe obedeciam sem hesitar quando ela dava uma indicação. Nem sequer Grant discutia com ela uma ordem.

			– E diga-me, em que posso ajudá-lo? – perguntou a governanta, despertando-o das suas divagações. Chance deu uma vista de olhos à sua volta, pouco à vontade a falar com tantas orelhas por perto.

			– E vocês, para onde é que estão a olhar? – disse Ruby, pondo os restantes empregados a mexer ao aperceber-se da situação. – Não deviam estar a servir bebidas e canapés?

			Desapareceram todos, como folhas sopradas pelo vento e, em poucos segundos, Chance encontrava-se a sós com Ruby.

			– Então, senhor Chance?

			Chance pestanejou ao ouvir aquele tratamento que lhe precedia o nome. Estava habituado a que as pessoas lhe chamassem comandante, podia até suportar que lhe chamassem fuzileiro: Mas «senhor»…

			– Chame-me só Chance, está bem?

			A governanta assentiu com a cabeça e observou-o com atenção durante uns instantes.

			– Tem os olhos do seu pai – disse finalmente. – É mais parecido com ele do que o seu irmão.

			Chance mexeu-se nervosamente, sentindo-se pouco à vontade. Não precisava que lhe lembrassem que se parecia com o homem que tudo tinha feito para o ignorar a ele e ao seu irmão durante toda a sua vida.

			Não sabia o que dizer perante aquele comentário e decidiu ignorá-lo.

			Afinal de contas, ele não precisava de mais família. A sua família era Douglas. Após a morte da sua mãe, só podiam contar um com o outro. E, pelo menos até agora, tinha sido suficiente.

			A única razão pela qual ali estava era para fazer um favor a Doug. E se não tivesse sido ferido por aqueles terroristas na sua última missão, não teria tido que se imiscuir em toda a pompa e circunstância que rodeava os Connelly. É claro que, nesse caso, também não teria podido acudir em auxílio de Jennifer.

			Aquela reflexão recordou-lhe o motivo pelo qual tinha entrado na cozinha.

			– Podia arranjar-me, por favor, um pacote de lenços de papel e um copo de água? – perguntou.

			– Vai chorar? – perguntou Ruby, interessada e abrindo muito os olhos.

			– Sim, senhora – respondeu Chance, seguindo-lhe o jogo. – Estou muito emocionado.

			– Estou a ver que sim – respondeu a mulher.

			Então desapareceu por uma esquina da cozinha, para reaparecer quase imediatamente com tudo o que ele lhe tinha pedido.

			– Diga a Jennifer que vai tudo correr bem – disse a governanta a Chance, quando este já se tinha voltado, pronto a ir-se embora. – Estou há muito tempo com os Connelly, já dá para perceber quando as coisas não vão correr bem.

			– Você daria um bom almirante – respondeu Chance, voltando-se para trás.

			– Ser almirante não é nada de especial – protestou Ruby, fazendo um gesto depreciativo com a mão. – Eu daria era um bom presidente.

			– Sabe uma coisa? – admitiu Chance, piscando-lhe o olho. – Estou totalmente de acordo.

			E saiu imediatamente da cozinha antes de que Ruby lhe desse alguma ordem que não pudesse recusar.

			 

			 

			– Muito bem Jennifer – disse a si mesma em voz alta enquanto se apoiava no varandim. – Rica maneira de assegurar o teu posto de trabalho.

			Abanou a cabeça sem deixar de contemplar o lago Michigan e fechou os olhos para tentar conter as lágrimas que lutavam por sair, prometendo a si mesma não as deixar cair.

			Onde é que tinha a cabeça quando se pôs a chorar no ombro do convidado de honra da festa organizada pelos seus patrões?

			Jennifer agarrou com mais força o corrimão de ferro e levantou a cabeça para receber no rosto o vento que soprava do lago. Seria uma sorte se o novo membro da família Connelly mantivesse em segredo o seu vergonhoso comportamento.

			Mas, de certeza que agora estava ali dentro, a tentar convencer Emma a sair para a consolar, numa tentativa de passar a alguém o fardo da secretária louca. Já o imaginava a fugir a toda a pressa da festa, em direcção à porta de saída . E não o podia censurar por isso.

			Que homem estaria disposto a ser o ombro de consolo de uma mulher chorosa? Sobretudo de uma que mal conhecia.

			A porta de vidro da varanda abriu-se atrás de si, deixando passar o som do piano e das conversas que se mantinham no interior da casa. Felizmente foi imediatamente fechada, contendo aqueles sons intrusos.

			Jennifer não teve que se virar. Não era preciso. Sabia quem era, sentia a sua presença como uma descarga eléctrica. Sentiu um arrepio.

			E isso não era bom sinal.

			– Desculpa ter demorado tanto – disse Chance.

			Jennifer pensou que se tinha que controlar. Era um membro da família para a qual trabalhava e ainda por cima um estranho, um homem para quem os seus problemas não importavam e ao qual nada a ligava.

			E então, porque é que sentia aquele nó no estômago e aquela súbita dificuldade em respirar?

			Jennifer voltou-se, o que não ajudou grande coisa. O problema era que era demasiado atraente. Parecia saído de um daqueles anúncios da Marinha para recrutar voluntários. O seu uniforme branco brilhava em contraste com o azul do lago e o céu estrelado de Abril. Jennifer fixou a sua atenção nas condecorações que exibia no peito, e depois levantou o olhar, olhou-o nos olhos e viu… preocupação. Aquilo deixou-a desconcertada.

			– Estás bem? – perguntou Chance oferecendo-lhe o pacote de lenços.

			Ela abriu-o, com um sorriso de gratidão, tirou um lenço e secou os olhos e o nariz. Mas não se sentiu melhor.

			– Toma, bebe isto – disse ele, indicando o copo.

			– O que é isto? – perguntou Jennifer, estendendo o braço para lhe pegar. – Vodka?

			– Claro que não – respondeu Chance com uma gargalhada. – É só água.

			Jennifer tomou um gole e deixou o líquido escorregar pela sua garganta seca, antes de tentar voltar a falar.

			– Obrigada – conseguiu dizer. – Aposto que não esperavas ter uma missão para cumprir numa festa.

			– Festas, terrorismo… – respondeu Chance encolhendo os ombros. – Nós, os membros das patrulhas especiais da marinha, estamos preparados para tudo.

			– Ainda bem – disse ela, antes de se virar para voltar a contemplar o lago.

			Não podia continuar a olhar para Chance. Não era bom para o seu equilíbrio mental. Preferia fixar o olhar naquele lago tão imenso como um oceano e admirar o movimento das ondas contra as margens.

			– Fala-me da tua filha – pediu ele com doçura.

			Jennifer fechou os olhos, sentindo uma mistura de dor e de ternura. Mas devia-lhe qualquer explicação.

			– Sarah é muito inteligente – começou a dizer, com a voz entrecortada pela emoção. – Começou a falar antes de fazer um ano e agora até já discute comigo. Acho que quando for adolescente vamos estar todo o dia a discutir.

			Jennifer fez questão de escolher a palavra «quando», em vez de «se chegar a adolescente».

			– O teu marido deve estar tão orgulhoso dela como tu – comentou Chance.

			– O meu marido morreu – afirmou ela, repetindo a frase que tanto lhe tinha custado a habituar-se. – Morreu há quase dois anos, não chegou a conhecer Sarah.

			– Lamento – respondeu ele, após uma pausa que lhe pareceu interminável. – A minha mãe também nos criou sozinha, e sei como é duro.

			Jennifer olhou-o nos olhos, aqueles olhos cor de whisky, e viu neles compreensão. E estava grata por isso.

			– Posso perguntar-te como é que morreu o teu marido?

			– Mike era oficial da polícia – respondeu ela, erguendo ligeiramente o queixo. – Morreu no cumprimento do dever. Eu estava grávida quando isso aconteceu. Ele nem sequer chegou a ver Sarah.

			– Eu também nunca conheci o meu pai – confessou Chance. – Pelo menos, até há alguns dias atrás.

			– Calculo que deva ser muito estranho – aventurou Jennifer, escolhendo as palavras com cuidado. – Não consigo sequer imaginar o que é que uma pessoa deve sentir ao encontrar um pai depois de tantos anos.

			– Sim, tens razão – afirmou Chance, colocando o rosto na direcção do vento. – Ainda não sei muito bem como é que devo reagir, mas para Doug isto era muito importante, e por isso estou aqui. A minha família é só Doug. O resto não me interessa.

			– Os Connelly são espectaculares – assegurou Jennifer com inabalável convicção. – Têm sido maravilhosos com Sarah e comigo.

			– Se a tua filha sai a ti, imagino que não lhes deve ter custado nada – respondeu Chance com um sorriso.

			Aquele sorriso era tão perigoso como ele próprio. Jennifer deu um passo atrás mentalmente. Naquele momento não precisava daquele tipo de complicações. O seu mundo era Sarah. Tinha que concentrar toda a sua atenção na cura e restabelecimento da sua filha. E para não se distrair nem um só minuto, sabia que tinha que manter-se à distância daquele homem.

			Jennifer olhou para as portas da varanda com verdadeiro desagrado. Tinha que sair dali, embora não tivesse nenhuma vontade de encetar qualquer conversa. Sabia, no entanto, que aquela festa significava muito para Emma e para Grant. Há semanas que a planeavam ao detalhe, com a ajuda de Jennifer.

			– Será melhor voltar a entrar – conseguiu dizer com um contragosto que a surpreendeu a ela própria.

			Chance retirou as mãos do corrimão e fitou-a. Jennifer não estava preparada para suportar as conversas banais próprias de uma festa. Podia vê-lo nos seus olhos.

			Aquilo não lhe dizia respeito mas, de certa forma, sentia uma obrigação com ela. Era uma mãe sozinha, tal como a sua. O seu marido tinha servido o seu povo e a sua pátria, tal como Chance. O seu instinto protector dominou-o.

			– Acho que a festa pode continuar sem nós – disse sem mais delongas. – Porque é que não me deixas levar-te a casa?

			– Adoraria – respondeu Jennifer após considerar a proposta por uns momentos. Mas acho que não devia. Emma ia dar pela minha falta.
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